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O Hospital de Clínicas (HC) da
Unicamp suspendeu por 72 ho-
ras as internações de crianças
com doenças respiratórias gra-
ves, por causa da superlotação
da Unidade de Tratamento In-
tensivo (UTI) e da enfermaria
pediátrica. Tradicionalmente é
comum o aumento de ocorrên-
cias entre o outono e inverno,
mas demanda é a maior em 30
anos e a unidade não tem mais
estrutura física e de pessoal pa-

ra suportar a procura. A UTI pe-
diátrica tem capacidade para
atender dez pacientes com to-
do o suporte de ventilação e
equipe, mas outras 11 crianças
estão sendo atendidas na enfer-
maria, que foi adaptada. O HC
já entrou em contato com os
serviços de saúde para não en-
caminhar crianças com proble-
mas respiratórios graves para a
unidade. As opções na região
são o Hospital de Sumaré, Hos-
pital Celso Pierro e Hospital
Municipal Dr. Mário Gatti. A
previsão é que a suspensão de-
safogue a quantidade de pa-
cientes, permitindo a volta à
normalidade.

O coordenador médico da
Emergência Pediátrica, Marce-
lo Reis, explicou que pela pri-
meira vez em 30 anos foi neces-
sário suspender a internação
de crianças com doenças respi-

ratórias graves, que necessitam
de monitoramento constante.
“É comum nesta época do ano
o aumento de pacientes, mas
este ano superou. Normalmen-
te temos 20% ou 30% a mais
que a capacidade da UTI, mas
desta vez chegou a 100%. Esta-
mos muito além da nossa capa-
cidade e não temos material
humano para atender.”

De acordo com Reis, não é
possível encontrar uma explica-
ção para esse aumento nos ca-
sos de crianças com enfermida-
des respiratórias graves. Ele res-
salta que, quanto menor a ida-
de da criança, maior o risco de
complicação. “Existe uma sazo-
nalidade dentro da sazonalida-

de, não dá para explicar. O pi-
co da incidência é em bebês de
oito a nove meses, acontece de
as vias respiratórias incharem e
diminuir o fluxo de ar.”

Antonia Teresinha Tresoldi,
chefe da Enfermaria Pediátrica,
diz que se superlotação persis-
tir poderá haver comprometi-
mento da qualidade da assis-
tência. “Gostaria de dizer que
não correm risco, mas não pos-
so dizer, porque entrou no limi-
te e não é possível garantir a se-
gurança”, afirmou.

O objetivo do HC é encami-
nhar para outras unidades os
pacientes que procurarem o
hospital neste período. Se não
for possível, a criança será aten-

dida, mas não com a mesma
qualidade. “Vamos tentar enca-
minhar para outro hospital, se
não achar vamos atender nas
condições que temos hoje.”

A dona de casa Franciele Ro-
drigues Ferreira, de 18 anos, é
moradora de Itapira e está com
o filho João Lucas, de um mês
e quatro dias, internado em
um leito adaptado desde o últi-
mo sábado, com um quadro
de bronquiolite. “Passamos
por outro hospital na minha ci-
dade, mas lá não tem UTI. Fico
tranquila porque me explica-
ram que os cuidados no leito
adaptado são os mesmos rece-
bidos na UTI. Todas as crian-
ças precisam de tratamento.”
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Hospital da Unicamp cancela atendimento na UTI e enfermaria pediátrica por causa de superlotação
Dominique Torquato/AAN

Unidade de Terapia
Intensiva recebeu
mais 11 leitos

U
ma mulher de 77
anos é a primeira
vítima fatal da

dengue este ano em
Indaiatuba. De acordo com
a Secretaria Municipal de
Saúde, a mulher morava na
região central e morreu em
20 de março, no Hospital
Irmãos Penteado, em
Campinas. O município
registrou até agora 218
casos. Outros 1.350 ainda
aguardam a confirmação
por laudos feitos pelo
Instituto Adolf Lutz.
A morte da idosa, que já
tinha uma outra doença
anterior, foi em decorrência
do tipo 1 da dengue, o que
mais circula este ano no
País. A Prefeitura informou
que já tinha realizado três
vezes trabalhos preventivos
e ações de bloqueio nas
proximidades da residência
da vítima. Equipes devem
voltar mais uma vez à região
nos próximos dias.
Além do Centro e bairros
próximos, a secretaria
também considera
preocupantes as regiões do
Jardim Morada do Sol e do
Residencial Carlos
Aldrovandi. Segundo o
assessor do programa de
combate à dengue de
Indaiatuba, Ulisses

Bernardinetti, o grande
problema são as casas
habitadas, que ficam vazias
durante o dia. “As casas
desocupadas nós entramos
junto com os proprietários
ou com autorização deles. O
problema ocorre com as
casas habitadas, onde não
encontramos ninguém
porque as pessoas estão
trabalhando durante o dia” ,
disse. Para tentar contornar
esse entrave na prevenção,
as equipes devem
intensificar os trabalhos aos
sábados e domingos. No
total, 34 agentes de saúde e
94 funcionários do
Programa de Saúde da
Família (PSF), além de
servidores de outras
secretarias, atuam de
maneira direta ou indireta
no programa de combate à
dengue, que começou em
outubro do ano passado.
Eles trabalham em mutirões
de limpeza, vistorias de
focos em casas, busca ativa
de casos, fiscalização de
terrenos, entre outros. A
redução do número de
pontos com água parada é
importante dada a
velocidade de reprodução
do Aedes aegypti. (Eric
Rocha/Da Agência
Anhanguera)
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